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As novas informações sobre a variação nas temperaturas

das águas do oceano Pacífico, atualizadas pelo NOAA,

apontam para uma intensificação da queda na variação da

temperatura das águas do Pacífico. Desde o início de 2017 a

expectativa do mercado era que o El Niño seria novamente

retomado diante da tendência de alta nas temperaturas das

águas do Pacífico vistas até Maio, quando houve uma elevação

de 0,44°C. Porém em junho a variação positiva se mostrou bem

menor, na faixa de 0,39°C que rapidamente passou para o

patamar negativo de -0,22°C em agosto.

Com isto, os dados mais recentes de setembro, que apontam

para uma queda mais ampla, na faixa de 0,50°C indicam a

intensificação do movimento de queda.  Lembrando que os

fenômenos de El Niño e La Niña efetivamente se formam

quando ocorre variação de 1°C de forma positiva para o El

Niño e negativa para o La Niña. Porém ainda é cedo para afirmar

que esta nova retomada na queda das temperaturas das regiões

de monitoramento do Pacífico tenda a resultar em um novo La

Niña em 2017.  A expectativa da SAFRAS & Mercado para o

restante de 2017 é de manutenção das oscilações dentro da

zona de neutralidade para os dois fenômenos, ou seja, oscilando

acima de -1°C e abaixo de 1°C, o que deve manter o clima

dentro de uma relativa regularidade nas regiões produtoras de

cana do planeta, com chuvas dentro da média dos últimos 50

anos sobre as monções da Ásia e clima seco nas regiões

produtoras de cana do Centro-Sul do Brasil.

Exportações do setor sucroalcooleiro
sobem 9,40% em setembro

Em setembro o complexo sucroalcooleiro teve uma alta de

9,40% no volume de exportações [3,61 milhões de toneladas

de 2017 contra 3,30 de 2016], sendo que o açúcar teve uma

alta de 9,80% [3,50 milhões de toneladas contra 3,18 de 2016]

e o etanol uma queda de 1,79% [116 mil toneladas de 2017
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391,88 em 2016] enquanto que no etanol a alta foi de 4,27%

[US$/ton 654,45 em 2017 contra US$/ton 627,67 em 2016].

Apesar disto o fluxo de receitas do setor acabou crescendo

[em função do aumento da quantidade exportada que

compensou a queda no preço de embarque] 2,70%

chegando a US$ 1,360 bilhão contra US$ 1,324 bilhão do

ano anterior. O açúcar teve uma alta também de 2,70% nas

receitas atingindo US$ 1,284 bilhão, contra US$ 1,250

bilhão do ano anterior, enquanto que o etanol avançou 2,40

chegando a US$ 76 milhões, contra 74 milhões do mesmo

mês do ano anterior.

Com isso o volume acumulado do setor complexo

sucroalcooleiro chega a 22,58 milhões de toneladas, com

uma baixa de 1,31% frente ao acumulado até o mesmo

momento do ano anterior em 22,88 milhões. Somente pelo

açúcar o montante chega a 21,71 milhões de toneladas,

com alta de apenas 0,66% frente ao volume de 21,57 milhões

do ano anterior, juntamente com uma queda acentuada de

34,07% sobre o etanol, com um montante acumulado de

contra 118 de 2016] nos volumes de embarques. Além disto, o

preço médio do setor apresentou baixa no mês sendo que, no

complexo como um todo, houve um decrescimento de 6,12%

[US$/ton 375,84 em 2017 contra US$/ton 400,34 em 2016].

Somente por parte do açúcar o decrescimento no preço

médio foi de 6,46% [US$/ton 366,55 em 2017 contra US$/ton
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853 mil de toneladas, contra 1,294 milhão de toneladas

do ano anterior.

Pelo lado do fluxo financeiro o setor acumula US$ 9,50

bilhões, com alta de 16,34% no acumulado do ano contra

8,16 milhões acumulados durante o mesmo momento do

ano anterior. Pelo lado do açúcar o fluxo de receitas

acumuladas chega a US$ 8,88 bilhões, alta de 20,57%

frente ao volume de US$ 7,37 milhões até o mesmo

momento de 2016 enquanto que, pelo lado do etanol, o

montante atinge 604 milhões, com queda de 23,22% frente

ao fluxo de US$ 787 milhões acumulado até o mesmo

momento do ano anterior.

Volume programado para
embarque nos portos do país
sobe 25% no ano até a terceira
semana de outubro

Em recente relatório de Line-Up, a agência de fretamento

marítimo Williams informou que, além disto, até o dia 18 de

outubro, encontram-se em fila para embarque nos portos

brasileiros cerca de 46 navios, 17% acima do observado no

mesmo momento do ano passado.

Deste volume total, 38 estão em Santos, contra 39 da

semana anterior [-2,56%],  4 estão em Paranaguá, contra 6

navios da semana anterior [-33,33%], 2 em Supé [contra 1 as

semana anterior] e 2 em Macei, sendo que na semana
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anterior não haviam navios programados para desembarque

neste porto. Neste sentido, o porto de Santos concentra

82,61% dos navios atracados ou em espera para o embarque

de açúcar dos portos brasileiros. Na semana anterior este

mesmo porto concentrava 83,37% das embarcações do setor,

enquanto que Paranaguá concentra 8,70% dos navios na

fila de embarque, sendo que na semana anterior, este porto

concentrava 12,89% dos embarques. Suapé concentra 4,35%

dos agendamentos de embarque, na semana anterior este

porto concentrava 0,71%.

Em comparação com o mesmo momento da semana

anterior, no total dos portos, podemos observar uma baixa

de 4,17% frente a quantidade de 48 navios observados na

fila para embarque até então. Analisando em termos mensais,

existe, na terceira semana de outubro, uma baixa de 8,00%

no número de navios contra 60 observados no mesmo

período do mês anterior. No ano temos uma alta de 17,95%

frente ao montante de 39 embarcações aguardando para

exportar açúcar ao longo do da costa brasileira no mesmo

momento do ano passado.

Ao total estão previstos para embarque 1,680 milhões de

toneladas de açúcar. Deste montante 97,68% são de VHP,

ou 1,641 milhões de toneladas [na semana passada a

concentração era de 99,29%]. O restante está concentrado

em refinado com 45 Icumsa, com 39,00 mil toneladas, ou

2,32% do total. Na semana anterior a participação deste

produto era de 0,71%.

O volume geral de embarque agendado atualmente

se mostra 1 ,17% abaixo do que estava agendado na

semana anterior. Naquele momento 1,700 milhões de

toneladas estavam programadas. Em comparação com o

mês anterior a queda é de 6,82% quando comparamos

com o volume agendado até então de 1,803 milhões de

toneladas. No ano o volume programado até a terceira

semana de outubro está 25,38% acima do que estava

agendado até o mesmo momento do ano passado, quando

os embarques programados chegavam a 1,340 milhões

de toneladas.

Santos representa agora 85,55% dos embarques [com

1,437 milhões de toneladas de toneladas], contra 83,37% da

semana anterior. Paranaguá com seu fluxo agendado de

149,292 mil toneladas representa 8,89%, contra 12,86%, da

semana anterio r. Suapé, e  Mace ió representam

respectivamente 2,32%, 3,24% do volume total agendado nos

portos brasileiros com 39, 54,5 mil toneladas programadas

para embarques nestes três portos.
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